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EVALUATION OF FORAGE GRASSES IN A MANGROm 
AREA DF THE MARAJÓ ISLAND 

A B S T R A C T :  D r y  matter p r o d u c t i o n  (DH), c u t  interval and con 

t e n t s  o f  DM, c r u d e  p r o t e i n  ( c P ) ,  c a l c i u m  ( ~ a ) ,  phosphoru; 

( P ) ,  p o t a s s i u s  ( K )  a n d  magnesiua ( H g )  o f  t e n  f o r a g e  g r a s s e s  
w e r e  evaluated d u r i n g  3 8  months  i n  a mangrove a r e a  o f  t h e  Ma 
r a j ó  island, l o c a t e d  i n  Salvaterra, S t a t e  o f  P a r i ,  . ~raril. 

The most  promising grasses and t h e i r  reçpective values  i n  k g  
o f  ~ ~ / h ã / y e a r ,  d a y s ' o f  c u t  i n t e r v a l ,  % o f  DM, CP, Ca, P ,  K 
and Mg were:  Rmieum sthlmmti~ciumi Nees e x  Tr in . ;  1 8 , 1 3 3 ;  60; 
20.1; 5.7; 0.20; 0.26; 1.40 and 0.15; EcihPiacLlaa pmBgsta 
çhya (H.3.K.)  H i t e h c . ;  16,440; 5 4 ;  22.3; 5.3; 0 .24 ;  0.21; 
1.15 a n d  0.16; EcLimmL1ma pyrm%da?ir ( ~ a m . )  H i t c h c .  E Cha 
s e ;  15,315; 5 4 ;  20.6; 5 . 4 ;  0.31; 0.20; 0.90 and  0.25; 14 
arca raiiailtica ( F o r s k . )  S t a p f . ;  15,050; '69; 24.1;  5.0; 0.15; 
0,16;  1.02 and 0,16. 

I n d e x  t e r m s :  Floodable area ,  mangrove, fo rage  g r a s s  ' e v a l u  + 

a t i o n ,  dry matter production, c u t  i n t e r v a l ,  c o n t e n t s  o f  d ry  
m a t t e r ,  c r u d e  protein, c a l c i u m ,  phosphorus ,  p o t a s s i u m  a n d  

Na Amazonia Legal existem cerca de 67 milhões de 
hectares de terras permanente ou temporariamente inunda 
das (Nascimento & Homma 1984). Dentre as diferentes W- 
de terra baixa há o mangue, situado nas Qreas litorâneas 
da região, exibindo plantas com raízes - escoras e apre 
sentando vegetação variável de acordo com a sua localiza - 
ção, mencionando-se indivíduos dos gêneros Avicemia,  L a  
guncularía, Rhizophora, bonocarpus e Bucida (Hueck 1972) 

O solo é classificado também como mangue (Brasil 
19741, sendo banhado diretamente pela água do mar (Hueck 
1972) ou indiretamente pela mistura da água doce com a 
salgada (~erri 1980). Ele é também conhecido por mangue 
zal, mangrove e mangal. Na ilha de Marajó há  expressiva 
incidência de mangues banhados por  rios que recebem in 
f l u ê n c i a  das marés e cuja salinidade dos solos ainda per - 
m i t e  o desenvólvimentú de gramíneas forrageiras. 



A pecuária da ilha é desenvolvida essencialmente 
em pastagem na t i va  localizada em solos distróficos, re 
sultando em s u p o r t e  forrageiro de qualidade e produtivT - 
dade inferiores. No período de seca, a s i tuação se agra 
va com a produção dessa pastagem, que apresenta  reduçãó 
continuada a ponto de provocar perda de peso acentuada 
dos ruminantes. 

Criadores de gado da ilha, conhecendo a melhor 
fertilidade e a maior disponibilidade de água dos solos 
de mangue, u s  têm usado para formasão de pastagem, como 
meio de aumentar a produção forrageira e melhorar sua 
qualidade, notadamente na época de  estiagem. As gramí 
neas canarana-erecta-lisa ( E c h i m d n l s a  p e W i s  ( h . 7  
Hi tchc .  & Chase), canarana-de-paramaribo ( E c h h m h l l o a  p c ~  
lyskdnya ( H . B . K .  ) Hitchc. ) e colônia ( B e a s ã a  -ti& 
{ For sk . )  S t a p f . )  são espécies empregadas pelos fazendei  
ros - marajoaras para formação de pastagem e m  áreas de ma; - 
gue, sendo a primeira a m a i s  p l a n t a d a .  

E n t r e t a n t o ,  h á  poucas informações sobre  a qualida - 
de e produtividade dessas três gramíneas nas  áreas de 
mangue d a  ilha. P o r  outro lado, praticamente nenhuma i n  - 
formação existe sobre o comportamento d e  o u t r a s  gramí 
neas nesses locais .  Assim, urge v e r i f i c a r  se a i n t r o d u  - 
ção d e  o u t r o s  capins forrageiros nessas áreas melhoraria 
a alimentação dos animais. Dessa maneira, pela irnportân - 
tia de que se r eves t e  o mangue como fonte de complernenta 

' ção alimentar, principalmente na estação seca, há neces - 
sidade de introdução e avaliação de gramíneas forragei - 
sas, com vistas ao melhor aproveitamento dessa área. 

O o b j e t i v o  d e s t e  t r aba lho  foi de avaliar pe rcen ta  - 
gern e produção de matéria seca (MS), intervalo entre cor  
t e s  e teores de proteína b r u t a  ( P B ) ,  cá lc io  (Ca), fósf; L 

ro ( P ) ,  potássio (K) e magnésio (Mg), de dez grarníneas 
nativas e introduzidas, em área de mangue, localizada na 
margem do r i o  Paracauar i ,  na ilha d e  Marajó. 

O trabalho foi levado a efeito no Campo Experimen 
tal "Dr. Errnenson Peçanha Salirnos" (Salvaterra, PA) , peF - 



tencente à EMBRAPA-CPATU , cu j as coordenadas são 0~43 40" 
de l a t i t u d e  su l  e 48'31'02" de longitude W.Gr. 

O clima do local é, de acordo com a classificação 
de Koppen, do tipo A m i  (Bastos 1982). A média do to ta l  
pluviom&trico anual  6 de aproximadamente 2.940 mm, com 
época mais chuvosa de janeiro a maio, período de transi 
ção de junho e j u l h o  e estação menos chuvosa de setembro 
a dezembro (Bastos 19723. Os valores medios anuais de 
temperatura, umidade relativa do ar e de insolação são, 
respectivamente, ao redor  de 27%, 80% e 2.630 horas por  
ano (Bastos 1972). 

A pesquisa foi instalada em área à margem direita 
da r i o  Paracauari, na ilha de  Maraj6, banhada mensalmen 
te pelo r i o  po r  ocasião das grandes enchentes. O solo é 
class i f icado como mangue, constituido por  sedimentos não 
consolidados, de formação recente, gleisados, predominan - 
do na composição granulometrica silte e sedimentos orgâ 
nicoç  provenientes da decomposição da vegetação e da a t i  
vidade biológica dos crustáceos (Brasil 1974). As análi - 
ses f ísica e química do so lo  são mostradas na Tabela L. 

TABELA 1- Características quirnicas e físicas do so lo  de 
mangue na i l h a  de Marajó (amostras coletadas 
de 0-20 cm de profundidade). 

b 

Valor 

Materia orgânica (%) 

N (76) 

~a+' + M~+' ( r n ~ / 1 0 0 ~ )  

AI'++ (mE/100g) 

K I(ppm1 

P (ppm) 

Argila (%) 

Silte ( % I  
Areia (%) 



Em 14,03.77 foram plantadas em canteiros de 3 m x 
4 m, sem repetição, as seguintes grarníneas: mdrequicé 
( W H a  h- Sw.), canarana-branca ( P ~ ~  cRdorn - 

Nees ex T r i n . ) ,  canarana-de-paramaribo (- - 
( H . B . K . )  Hitchc,), canarana-de-pico 

H i t c h c . ) ,  canarana-erecta-lisa 
( E & ~ o a p p a m 5 d d i s  ( L a m . )  Hitchc.  & Chase), colo - 
nia amal45ma ( ~ o r s k . )  S t a ~ f . ) ,  mo 113111õ 

fasclcuiahmm Willd.), rabo-de-rato-grande ( am 
p l d c a u l i s  ( Rudge ) Ness . ) , ratan grass ( D i a t a r i 8  h&? 
mmUxLLis Willd.) e taboquinha ( Pd- x5&05d& 
H.B.K . )  . 

O s  cortes foram efetuados toda vez que a forragei 
ra atingia uma disponibilidade de forragem conçideradã 
adequada para pas te jo ,  p e l a  avaliação visual. Os cortes 
foram real izados em u m a  área de 2 m2 a uma a l tu ra  de 10 
cm do solo, eliminando-se um metro de bordadura.  O G l t i  - 
rnÒcorte ocorreu em 29.04,80. 

Após os cortes e as pesagens, amostras de 500 g 
de forragem verde foram c o l h i d a s  e submetidas & secagem 
a 65% durante 72 horas, para estimar a percentagem e a 
p r o d u ~ ã o  de matéria seca. Depois, remeteram-se as amos 
t r a s  ao Laboratório de Bioquímica e Tecnologia do CPATU; 
para determinação de p r o t e í n a  b r u t a ,  pe lo  método de 
Kjeldahl (Association of Official Agricultura1 Chemists 
19701, cálc io  e rnagnésio, de acordo com Hurwitz (19601, 
potássio, segundo Chapman & P r a t t  ( 1973) e fósforo, ba - 
seada em Ben-hur (1961), 

A produção de MS/ha/ano de cada graminea fo i  e s t i  
mada através da soma das produções de MS/ha duran te  o pe 
rioda de co lhe i t a ,  dividindo-se o valor-determinado pelõ 
número de dias decorridos e multiplicando-se o resultado 
(taxa de crescimento) por 365 dias. 

A extensão do perfodo experimental e a intervalo 
entre cortes das grarníneas são mostrados na Tabela 2. A 
primeira característica revelou uma variação de 17,l a 
38,O meses, Os capins mori e ratan grass no período seco 



do primeiro ano secaram completamente e morreram. Por 
isso, foram eliminados da avaliação. 

TABELA 2- Extensão do periodo experimental e intervalo 
entre cor tes  de gramineas em área de mangue na 
ilha de Marajó, 

Período Intervalo 
experimental entre cortes 

(meses) (dias) . 

Andrequicé 
Canarana-branca 
Canarana-de-paramaribo 
Canarana-de-pico 
Canarana-erecta-lisa 
C o l h i a  
Mori 
Rabo-de-rato-grande 
Ratan grass 
Taboquinha 

* Morreu no per íodo menos chuvoso. 

As gramíneas taboquinhz, rabo-de-rato-grande e an - 
drequicé mostraram os maiores intervalos entre  cortes, . 
evidenciando, dessa'maneira, crescimento lento em compa A 

ração com as out ras  avaliadas. 

A Tabela 3 apresenta número de cortes, percenta 
gem e produção de MS. O maior t eor  de MS f o i  mostrado p& 
l o  andrequicé (31,4%) e o menor pelo rabo-de-rat~-~rand; 
(18,4%). Resultados obtidos por  qunk (1979) e Nascimento 
et al. (1987a,b) revelaram também que essas duas gramf - 
neas continham o maior e o menor teores d e  MS de todos 
os capins d e  terra inundável estudados naqueles traba 
lhos.  

A -média das percentagens de MS das o i t o  gramineas 
nes te  t r aba lho  f o i  d e  23,09%, valor bem semelhante aos 
resultados obtidos com gramineas em várzea a l t a  (24,1%), 
várzea baixa  (25,4%), igapó (24,1%) (Nascimento 1987a) e 
restinga ( ~ 5 ~ 2 7 % )  (~ascirnento 1987b). 



TABELA 3- Número de cortes, percentagem e produção de ma - 
téria seca de gramineas em área d e  mangue na 
ilha de Marajó. 

N"de 
Matéria Pmd@o de 

Gramínea seca mt&ia m 
cortes C %I (W-1 

Andrequicé 
Canarana-branca 
Canarana-de-paramaribo 
Canarana-de-pico 
Canarana-erecta-lisa 
C o l h i a  
Rabo-de-rato-grande 
Taboquinha 

- 
A média de produção de MS/ha/ano dos o i t o  capins  

nes te  t rabalho (11.784 kg) supera as médias dos mesmos 
capins  avaliados por  Nascimento et al. (1987a) na várzea 
a l t a  do rio Guamá (9.700 kg) e Nascimento e t  al. (1387b) 
na restinga do rio Amazonas (6,210 kg). Dos o i t o  capins 
deste e s t u d o ,  segundo Nascimento et al. (1987a), deixa - 
r a m  de ser avaliados taboquinha, na várzea ba ixa  do 
rio Guamá, e coloriia e taboquinha, no igapó do mesmo 
rio, por não se desenvolverem. As médias dos s e t e  e se i s  
cap ins  remanescentes na várzea baixa e no igapó foram, 
respectivamente, 9.452 e 7.884 kg, ainda bem i n fe r io res  
a deste t rabalho.  

Os cap ins  mais produtivos, na ordem decrescente, 
foram canarana-branca, canarana-de-paramaribo, canarana- 
erecta-lisa e col6nia. O capim ~016nia apesar de  revelar 
a quarta maior produção de  ~ ~ / h a / a n o  e u m  intervalo en - 
t re  cor tes  satisfat6rio (69,l dias) ,  na etapa final do 
experimento mostrou crescimento l en to ,  passando cerca d e  
seis meses até o encerramento do período experimental 
sem apresentar condições de cor te .  

A produqãa de MS/ha/ano da canarana-branca supe 
r a u  aquelas obtidas por Nascimento et al. (1987a) em vá; 
zea a l t a  (12.813 kg), várzea ba ixa  (10.529 kg) e igapó 
(5.269 kg), do rio Guamá, bem como por Nascimento et al. 





19878). No igapó do r i a  Guamá, não apresentou produção 
(Nascimento et al. 1987a). A l é m  do mais, bovinos exibi 
ram 600 e 800 g/cab./dia, respectivamente, em pastagens 
de B. u t i c a  não adubadas e adubadas com nitrogênio (Bog 
dan 1977). 

A canarana-de-pico revelou uma produção de MS/ha/ 
ano superior àquelas encontradas no igapó do r i o  Guamá 
(7.812 kg) por Nascimento et al, (1987a) e na restinga 
do rio Amazonas (6.341 kg) por Nascimento e t  al. (1987b). 
Mo entanto, mostrou-se i n f e r i o r  as produções obtidas por 
Nascimento et al. (1987a) na várzea al ta  (9.891 kg) e 
na várzea baixa (9.675 kg) do rio Guamá. 

O capim rabo-de-rato-grande evidenciou superiori 
dade em kg de ~S/ha/ano em relação às produções consegui 
das em várzea baixa (3.676) e igapó (6.173) , bem como i; 
ferioridade no tocante  à produção da várzea alta (8.329); 
mrmpn do rio Guamá, por Nascimento et al, (1987a). Es - 
sa mesma graminea, por outro l ado ,  suplantou de longe a 
baixíssima p r o d u ~ ã o  de 1.578 kg de ~ ~ / h a / a n o ,  alcançada 
na restinga do rio Amazonas por Nascimento et al.(1987b). 
É importante ressaltar que,  segundo Carrasquel (1983), 
esse capim responde de maneira marcante à inundação con 
trolada, atingindo 17.5 t de MS/ha/ano contra somente 
2,4 t/ha/ano em pastagens nativas. Grande amplitude de 
variação e m  psodução/ha/ano, de acordo com as condições 
de ambiente, também 6 mostrada por Bogdan (1977) para es - 
se capim (3,7 a 20,6 t de matéria verde).  

Embora a produção de MS capim esteja mlg 
cada em sétimo luga r ,  o resultado obtido s u p l a n t a  os va - 
Lares encontrados por Carrasquel (1983) em condições de 
pastagem nativa (2.0 t de ~~/ha/ano) e com controle de 
iruidação (5,5 tJhalam). Nascimento et al. ( 1987a) para área 
de igapó do rio Guamá (6.831 kg/ha/ano) e Nascimento et 
al. (1987b) para área de restinga do rio Amazonas (4.614 
kg/ha/ano). A produção de MS do andrequicé, no entanto, 
f o i  i n f e r i o r  àquelas obtidas po r  Nascimento et al. (1987a) 
na várzea alta (11.249 kg/ha/ano)e na várzea baixa(10.941 
kg/ha/ano). Além disso,  produção variando de 7 a 14 t de 
forragem verde/ha/ano é obtida no Suriname (Black 1950, 
Bogdan 1977), o que corresponde a u m a  amplitude bem abai - 
xo do valor em MS/ha/ano alcançado nes t e  trabalho. 



O taboquinha, apesar da sua baixa produção de MS/ 
ha/ano, ainda revelou melhor rendimento do que aquele a1 
cançado na restinga do r i o  Amazonas (3.961 kg) por  ~ a s c T  
mento et al. (198713) . Conforme Nascimento et al. (1987a), 
essa gramínea não se desenvolveu na várzea baixa e no 
igapó do rio' Guamá, porém apresentou na várzea alta pro 
dução d e  7.981 kg de ~ ~ / h a / a n o ,  bem maior do que a consè - 
guida nes te  t rabalho.  

O menor periodo experimental, o maior intervalo 
en t re  cortes e a menor produção de matéria seca/ha/ano 
de  gramíneas deste experimento devem ter sido causados, 
em grande parte, pela entrada de água salobra no período 
menos chuvoso na área experimental. Contudo, as granii 
neas adaptadas à salinidade e às demais condições da 
evidenciaram produtividade considerada relativamente ele 
vada. 

A Tabela 4 contgm os teores de PB e minerais (Ca, 
P ,  K e Mg) dos c a p i n s .  À exceção do colonia, todos os de 
mais mostraram teor de PB igual ou superior ao nível cr? - 
tico (5,356) para bubalinos (Moran 1983). As exigências 
mínimasdeCa (0,18%), P (0,18%), K ( 0 , 6 % )  eMg (0,04%) 
para nutrição do gado bovino de corte, de acordo com 
National Research Ccuncil (19761, só não foram atingidas 
pelos capins  colonia (Ca e P ) ,  rabo-de-rato-grande (Ca) 
e andrequicé (P). * 

Pela literatura consultada, para teores de mine 
rais em gramíneas de terra inundável (Dirven 1963, cama 
rão et al. 1987, Nascimento et al. 1987a e Nascimento e% 
al'. 1987b), verifica-se que o t eor  médio de Ca neste t ra  
balho foi i n f e r i o r  à amplitude d e  0 ,26  a 0,55%; o de P 
situou-se dentro da amplitude de 0,15 a 0,33%; o de K na 
de 0,97 a 2,62% e o de  Mg na d e  0,15 a 0,27%. 

Conforme os resultados mostradas nes t e  t rabalho,  
f o i  concluído o seguinte: 

- As gramíneas m a i s  promissoras foram canarana- 
branca, canarana-de-paramaribo, canarana-erecta-lisa e 





c o l h i a ,  salientando-se, porem, que a f i l t i m a  passou cer 
ca de seis meses até o encerramento do período experirnen - 
t a l  sem apresentar condições de corte. 

- Dos capfns mais promissores, somente o colônia 
apresentou teor  de Pk abaixo  do nível critico considera - 
do para bubálinos. 

- Ent re  as espéeips mais promissoras, as necessi 
dades  mínimas de Ca, P, K e Mg para n u t r i ç ã o  do gado bo - 
vino de corte foram a t end idas  por canarana-branca, cana - 
rana-de-pararnaribo e canarana-erecta-lisa. No entanto ,  
os teores de C a  e P do capim c~iônia apresentam-se logo 
aba ixo  dessas necessidades. 
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